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Editorial

Queridos colegas e amigos, 
Em 1969, escreveu Skinner: “Não considere 

nenhuma prática como imutável. Mude e esteja 
pronto a mudar novamente. Não aceite verda-
de eterna. Experimente”. Estamos vivendo um 
momento muito difícil e único, que certamente 
nos obriga a aprender sobre mudança, flexibi-
lidade, resiliência, alterações de trajetos e rein-
venção de práticas. Precisamos atualizar uma 
infinidade de repertórios. Aquilo que sabemos 
sobre autocuidado e cuidado ao outro precisa 
ser revisto. Nossas formas de convívio estão 
sendo repaginadas. O mundo do trabalho, da 
educação e do entretenimento é novo, e ainda 
temos muito a construir. 

O Paradigma está há muitos anos envolvido 
na disseminação da análise do comportamento 
aplicada à vida e na criação de condições para 
que as pessoas desenvolvam conhecimentos 
que possam tornar a sociedade mais saudável. 
O momento requer que esses esforços sejam 
redobrados. Por isso, desde que a Covid-19 foi 
declarada pandemia, temos trabalhado ardu-
amente para a adaptação de nossas práticas e 
métodos de ensino, de modo a garantir a con-
tinuidade e a excelência na oferta de educação 

e atendimentos, ao mesmo tempo que prote-
gemos a saúde de todos os envolvidos, sempre 
baseados em informações científicas. 

Durante esse período de crise procuramos 
também uma forma de contribuir com a co-
munidade. Oferecemos uma estrutura gratuita 
de acolhimento a pessoas que, devido aos seus 
ofícios, vêm sendo afetadas diretamente pela 
pandemia. É o projeto Mobilização Paradigma 
no enfrentamento da Covid-19, criado numa 
parceria entre professores, alunos e ex-alunos 
da instituição, que conta com a adesão de apro-
ximadamente 95 terapeutas e 15 supervisores, 
todos voluntários, preparados para fornecer 
suporte psicológico emergencial em um mo-
mento tão delicado. 

No meio de todas essas dificuldades, uma 
notícia que nos trouxe muita alegria: desde ju-
lho de 2020, a diretoria executiva do Paradigma 
passa a contar com a participação da Dra. Cássia 
Leal da Hora. Cássia contribui com o Paradigma 
já há muitos anos como coordenadora da 
Especialização em Análise do Comportamento 
Aplicada ao TEA e Desenvolvimento Atípico. 
A coordenação do curso foi eficientemente 
assumida pelas Dras. Claudia Coimbra e Ana 
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Queiroz, e Cássia traz para a diretoria seu olhar 
para as questões relacionadas ao trabalho com 
TEA e para a formação em análise do compor-
tamento como um todo.

Outras mudanças também ocorrem no 
curso de Qualificação em Clínica Analítico-
Comportamental. Depois de 7 anos dedicados 
com esmero à coordenação desse curso, Jan 
Leonardi passa o bastão para a nova coorde-
nadora Liane Dahás. Liane assume o curso em 
meio ao desafio de adequar o curso à realidade 
à distância imposta pela pandemia e também 
assumindo um projeto antigo do Paradigma 
de redesenhar a proposta do curso para me-
todologias ativas e comprometidas com os 
modelos de ensino propostos pela análise do 
comportamento. À frente também dessa refor-
mulação, Adriana Rossi junta-se à equipe de 
coordenadores, com o desafio de profissiona-
lizar a gestão do serviço-escola do Paradigma e 
desenvolver uma linha de pesquisa que venha 
a sistematizar e coletar dados advindos desse 
serviço para a produção de conhecimento em 
análise do comportamento aplicada a questões 
da prática clínica. 

E como o baile precisa seguir (com másca-
ras e distâncias regulamentares), apresentamos 
nosso Boletim Paradigma em sua 15ª edição. 
Cada texto dessa edição aborda de alguma 
maneira o contexto desafiador que vivemos, 
trazendo contribuições para o enfrentamento 
positivo desse período de pandemia embasadas 
nos procedimentos e nas estratégias da análise 
do comportamento. 

Abrimos esta edição do Boletim Paradigma 
com um chamado à reflexão e ao diálogo. 
Na seção Teoria e Aplicação, o texto de Ana 
Beatriz Chamati e Giovana Munhoz da Rocha, 
“Diálogos: Disseminação da ciência para além 
da comunidade analítico-comportamental” 
ressalta a importância de sempre e, em especial 

em tempos como estes que estamos vivendo, 
levarmos o conhecimento das ciências do com-
portamento para outras áreas do saber.

Thiago W. Calegari e Candido V. B. B. 
Pessôa abordam um tema de crucial atenção: 
no contexto da educação em casa (homescho-
oling), como as estratégias de mudança com-
portamental podem ajudar as famílias com 
crianças prosperarem durante este perío-
do de pandemia. O título do texto “A vacina 
comportamental” direciona nosso olhar para 
aquilo que podemos fazer e que a Análise do 
Comportamento Aplicada à Educação nos 
mostra como.

Outro assunto crítico abordado neste 
Boletim pelos autores Ananda Pantet, Denis 
Zamignani e Liane Dahás é a situação de estres-
se de minorias. Como podemos derivar ações 
diretivas considerando os Direitos Humanos, 
na perspectiva da Ciência Comportamental? 
Os autores apresentam uma proposta que é, 
antes de tudo, um compromisso assumido pelo 
Paradigma e um convite à comunidade de ana-
listas do comportamento.

Na seção Paradigma Entrevista, Raul 
Manzione falou com Nanni Prestti, analista 
do comportamento italiano, sobre Análise do 
Comportamento e Ciência Comportamental 
Contextual em tempos de pandemia. Nanni 
nos conta como foi (como estava sendo no 
momento da entrevista) enfrentar a difícil re-
alidade imposta pelo novo coronavírus e nos 
apresenta como a ACT (Terapia de Aceitação 
e Compromisso), em especial o conceito de 
Flexibilidade Psicológica, pode ajudar a lidar 
com esta realidade.

Na seção Na Estante, Liane Dahás faz uma 
resenha das Orientações Técnicas do Grupo de 
Trabalho (GT) SBP Covid-19, um material de 
referência para a atuação de psicólogos no con-
texto atual.
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Na seção Análise do Comportamento 
Aplicada a Questões da Infância, as autoras 
Ana Flavia Teixeira, Inajara Simões Santos, 
Viviane Alessandra Arakaki, Clarissa Moreira 
Pereira e Ana Beatriz Chamati discorrem sobre 
outro assunto delicado e fundamental: como 
compreender e lidar com o processo de luto na 
infância, destacando o papel do adulto.

Por fim, mas não menos interessante, o 
texto “Superorganismos”, de Candido V. B. B. 
Pessôa, na seção Análise do Comportamento 
Aplicada à Cultura, provoca uma reflexão so-
bre o dualismo indivíduo/sociedade apoian-
do-se em referências da Antropologia e da 
Filosofia, e coloca o tema em pauta para a 
comunidade de analistas do comportamento. 
Momentos como este em que vivemos ilustram 
com maior claridade o impacto das ações de 
cada um sobre a comunidade, todos os ou-
tros. A reflexão proposta neste texto fecha 
esse Boletim mais uma vez levantando para 
nós analistas do comportamento a questão de 
como podemos contribuir. 

Assim encerramos o editorial deste 15º 
Boletim. Enfrentando desafios, nos apoiando 
no conhecimento disponível, desenvolvendo 
conhecimento novo, produzindo práticas que 
promovem uma sociedade melhor. Desejamos 
a todos muita saúde e muita variabilidade com-
portamental, para que possamos seguir fortes 
como agentes de mudanças tão fundamentais 
neste momento. Cuidem-se. 

Com carinho, 
Candido Pessôa
Cássia da Hora
Denis Zamignani
Joana Singer 
Marina Dantas
Roberta Kovac 
Roberto Banaco



curso presencial****

*** curso PRESENCIAL podendo ser 
ONLINE enquanto e quando for necessário 
por motivos de saúde pública

coordenação
CLÁUDIA STEFÂNIA FIGUEIREDO NEVES COIMBRA (CRP 06/86396)

ANNA BEATRIZ MULLER QUEIROZ (CRP 06/93698)

CÁSSIA LEAL DA HORA (CRP: 06/87228)

https://www.paradigmaac.org/especializacao-qualificacao

objetivo
O curso visa qualificar 
profissionais com ferramentas 
teóricas e práticas para 
intervenções baseadas em 
ABA a indivíduos com TEA e 
desenvolvimento atípico.

público-alvo
psicólogos e profissionais das 
áreas de saúde e educação

especialização em
ANÁLISE DO COMPORTAMENTO APLICADA 
AO TRANSTORNO DO ESPECTRO DO AUTISMO 
E DESENVOLVIMENTO ATÍPICO(*)(**)

paradigmaac.org | Rua Wanderley, 611  | Perdizes  São Paulo/SP  | Tel. 11 3672 0194 | CRP 06/5164-J 

início 
início fevereiro de 2021  

dias e horários (quinzenalmente)
turma 01 de seg/ter
Segundas e Terças, manhã e  
início da tarde

ou

turma 02 de sex/sáb
Sextas, tarde e noite
Sábados, manhã e tarde

duração 
quatro semestres,  
carga horária total de 502 horas

(*) A realização do curso está sujeita ao 
número mínimo de inscrições

(**) A participação no curso está condicionada 
a aprovação no processo seletivo



boletim paradigma6

Teoria e Aplicação
Diálogos: Disseminação da ciência para além da 
comunidade analítico-comportamental

Ana Beatriz Chamati, Giovana Munhoz da Rocha

Sidman (1989/2009) afirmou que a Análise do Comportamento 
tem contribuições relevantes para a educação, diplomacia, lei, 

família, dentre outros. 

A Análise do Comporta-
mento ou Ciência do Comportamento, criada 
por B. F. Skinner, ainda é pouco conhecida pelo 
grande público, apesar das inúmeras possibili-
dades que pode oferecer para melhoria da quali-
dade de vida e compreensão do comportamento 
humano, bem como resolução de muitos proble-
mas cotidianos. Entretanto sabemos que outras 
abordagens, muitas sem a mesma qualidade de 
sustentação científica, são amplamente utiliza-
das por leigos para explicar eventos do dia a dia. 
Isso nos fornece uma pista de que parece ser ain-
da necessário que os analis-
tas do Comportamento apri-
morem sua comunicação, 
tão clara e objetiva no meio 
acadêmico, levando nossa ci-
ência para outras comunidades. A discussão já 
foi apresentada na abertura do Encontro Anual 
da Associação Brasileira de Psicologia e Medici-
na Comportamental, em 2015, na cidade de São 
Paulo, demonstrando a importância do tema. 
Denis Zamignani, Marcelo Benvenuti e Martha 
Hubner expuseram sólidos argumentos sobre a 
importância da mudança, ou aprimoramento, 
de nossa abordagem.

Sidman (1989/2009) afirmou que a Análise 
do Comportamento tem contribuições rele-
vantes para a educação, diplomacia, lei, famí-
lia, dentre outros. Destaca que os cientistas do 
comportamento poderiam alertar o público 
que existem evidências sobre mudanças nessas 
e em outras áreas, em vez de aceitar as práticas 
tradicionais.

Este parece ser um momento oportuno 
para se pensar a respeito. O mundo vive uma 
pandemia sem precedentes e parece que al-
guns conceitos científicos relativos ao Covid-19 

proporcionaram uma aproximação significati-
va com o público leigo, abrindo portas para a 
discussão sobre o que é ou não conhecimento 
científico, bem como maior conscientização 
sobre a importância da ciência para a sobrevi-
vência da espécie humana. O fato de algumas 
pessoas ainda serem resistentes em confiar em 
dados de pesquisa pode ser um indicador do 
desconhecimento sobre os métodos que produ-
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Ele define que a ciência vai para além de buscar descrever 
acontecimentos, mas procura mostrar que acontecimentos estão 
ordenadamente relacionados com outros, com vistas a previsão 
e manipulação de fenômenos

teoria e aplicação

zem evidências confiáveis, o que deixa espaço 
para doutrinação e negação de uma realidade 
contundente.

Conceito de ciência
Os registros mais antigos sobre a definição de 
ciência remontam aos filósofos pré-socráticos, 
também conhecidos como filósofos da nature-
za. Eles romperam com argumentações míti-
cas sobre a origem do mundo, do homem e de 
outros fenômenos e buscaram pela observação 
da natureza os elementos que fossem a origem 
de tudo. 

Depois, vieram Arquimedes, Sócrates, 
Platão, Aristóteles, e tantos outros. Copérnico, 
Galileu e Newton são outros grandes exemplos 
dos precursores da ciência tal como conhece-
mos. Pode-se definir ciência, de acordo com 
Francis Bacon, como interpretação e conheci-
mento da natureza.

Análise do comportamento como ciência
Sidman (1989/2009) afirma com veemência 
que a Análise do Comportamento é a Ciência 
do Comportamento. Para Skinner (1953), a ci-
ência é primordialmente um conjunto de atitu-

des, uma disposição para aceitar fatos, mesmo 
que estes não sejam aquilo que desejamos. Ele 
define que a ciência vai para além de buscar 
descrever acontecimentos, mas procura mos-
trar que acontecimentos estão ordenadamente 
relacionados com outros, com vistas a previsão 
e manipulação de fenômenos. Dessa forma, 
pode-se inferir que o comportamento também 
segue uma ordem e é determinado. Assim sen-

do, compreende-se que o que as pessoas fazem 
é fruto de condições que podem ser observadas 
e descritas. Desta forma seria possível antecipar 
estas ações (1953, p. 7.). Entretanto, em 1974, 
Skinner afirmou que estava mais preocupado 
com a interpretação do que com a previsão e 
controle do comportamento (1974/2002, p. 21).

Skinner em 1953 escreveu:

(...) Talvez não seja a ciência que esteja 
errada, mas sua aplicação. Os métodos 
da ciência têm tido um sucesso enorme 
onde quer que tenham sido experimen-
tados. (...) É necessário apenas levar nos-
sa compreensão da natureza humana até 
o mesmo grau. Na verdade, essa é nossa 
única esperança. Se pudermos observar 
cuidadosamente o comportamento hu-
mano, de um ponto de vista objetivo e 
chegar a compreendê-lo pelo que é, po-
deremos ser capazes de adotar um curso 
mais sensato de ação. (...) Compreende-
se que não há nenhum interesse em fo-
mentar a ciência da natureza a não ser 
que inclua uma ponderável ciência da 
natureza humana, pois só neste caso os 

resultados serão sabia-
mente aplicados. É pos-
sível que a ciência tenha 
vindo em socorro e que 
a ordem seja finalmente 
alcançada na esfera dos 

assuntos humanos. (p. 6, 1953/2003). 

Entende-se assim que os analistas do com-
portamento são responsáveis por tornar a 
Ciência do Comportamento palatável, com-
preendendo a ciência como um conjunto de 
conhecimentos que operam no ambiente tendo 
como característica formadora em sua origem 
ser comunicável sem deixar de lado fenômenos 
complexos, pois dessa forma seria reducionista, 
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tendo a ciência como função primordial expli-
car o mundo e a realidade das pessoas, sendo 
estruturada de maneira que sirva à comunica-
ção como prática social não dogmática e nem 
imediatista. 

Linguagem acessível
Nossa ciência, portanto, diferencia-se pela 
possibilidade de oferecer alternativas objeti-
vas de resolução de problemas, mesmo aqueles 
mais complexos que se encontram no âmbito 
social. Para isso, é preciso que propaguemos 
uma prática cada vez mais abrangente de ex-
posição clara dos princípios com os quais tra-
balhamos, com vistas a atingir um número 
cada vez maior de pessoas. O desafio, segundo 
Todorov e Hanna (2010), é integrar a Análise 
do Comportamento aos diferentes temas da 
psicologia. Mais um motivo pelo qual é preciso 
aprimorar nossa maneira de nos comunicar-
mos com outras audiências. 

Alguns termos centrais à compreensão dos 
comportamentos pelos analistas de comporta-
mento estão no dia a dia das pessoas, porém 
nem sempre em sua completude e por vezes 
com sentidos diferentes. Professores na edu-
cação infantil, por exemplo, 
utilizam correntemente a 
expressão “reforçar o conte-
údo”. Pais dizem que “refor-
çaram as regras”. Entretanto 
essas pessoas desconhecem o conceito, que lhes 
poderia ser extremamente útil para que de fato 
os conteúdos fossem aprendidos, e as regras, 
compreendidas e respeitadas. Punição também 
é um termo amplamente utilizado, de maneira 
mais próxima ao que nos referimos no círcu-
lo acadêmico, mas ainda assim poderia ser de 
grande valor que a comunidade soubesse como 
a punição de fato funciona, seus efeitos e alter-
nativas.

Isto posto, resta resumir que temos as fer-
ramentas para a aproximação, mas é preciso 
encontrar caminhos que nos levem a novos lu-
gares. Veremos algumas possibilidades do que 
e como poderíamos comunicar.

No ensino, podemos contribuir direta-
mente estando dentro das escolas ou orientar a 
atuação de profissionais da educação a respeito 
do conhecimento de características específi-
cas do desenvolvimento infantil e adolescente 
e auxiliar na implementação de estratégias e 
ferramentas de manejo comportamental, ins-
trumentalizando professores a redirecionar 
problemas de comportamento dentro da sala 
de aula e no processo de aprendizagem, sendo 
parte do que afirmou Skinner (1968) que ensi-
nar é simplesmente o arranjo de contingências 
de reforçamento. Nós, analistas do comporta-
mento, somos responsáveis por atuar na modi-
ficação dessas contingências de ensino confor-
me a necessidade do aprendiz. 

No trabalho de orientação parental, nos 
cabe auxiliar na observação e descrição do 
comportamento humano, bem como ensinar 
a discriminação de variáveis que influenciam 
na determinação do que a criança faz, fortale-

cendo os pais em suas ações para redirecionar 
o comportamento infantil de forma segura, tra-
balhando na prevenção de problemas futuros e 
na previsibilidade comportamental. Como falar 
com pais sobre conceitos da análise do compor-
tamento de maneira coloquial é algo importante 
a ser aprendido pelo analista do comportamen-
to, conforme Chamati (2014) faz em texto que 
é material de apoio ao clínico, e que ensina os 
pais a atentarem para o que a criança faz e que é 

Isto posto, resta resumir que temos as ferramentas para a 
aproximação, mas é preciso encontrar caminhos que nos levem  

a novos lugares. 
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valorizado verbalmente por eles, porém, muitas 
vezes, na prática é negligenciado.

Assim, este texto é um convite para os ana-
listas do comportamento ao compromisso e 
responsabilidade em disseminar a Ciência do 
Comportamento em prol de beneficiar vidas 
salientando que essa comunicação deve ocorrer 
com palavras acessíveis, objetividade e argu-
mentos de fácil compreensão em prol de criar-
mos formas de ação. Temos inúmeras maneiras 
de disseminar ciência. Sabemos que em parte 
temos dificuldade porque estamos falando de 
algo complexo, porém é preciso lutar por uma 
sociedade que seja capaz de acessar a ciência, a 
qual é produto cultural. Juntos podemos traba-
lhar e lutar por esta causa sempre salientando 
o nosso compromisso ético com a verdade da 
ciência, seja neste período de isolamento, no 
WhatsApp, em uma live no Instagram, ao mi-
nistrar uma aula ou palestra, ao escrever um 
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Análise do Comportamento 
Aplicada à educação
A vacina comportamental

Thiago W. Calegari, Candido V. B. B. Pessôa

Vacinas comportamentais que não custam nada, são 
rapidamente ensinadas e aprendidas e inoculadas contra 
comportamentos inseguros ou tóxicos.”

Enquanto não recebemos 
da fisiologia a esperada vacina para imunização 
contra a Covid-19, Szabo et al. (2020) lembram 
que os analistas do comportamento já testaram 
uma série de “vacinas comportamentais que 
não custam nada, são rapidamente ensinadas e 
aprendidas e inoculadas contra comportamen-
tos inseguros ou tóxicos”. O uso desse conjunto 
de procedimentos, baseados em 11 estratégias 
de mudança comportamental estabelecidas 

com base em muita evidência científica (para 
uma discussão mais detalhada desse ponto, 
confira Embry e Biglan, 2008), visa fazer com 
que famílias com crianças possam prosperar, 
no lugar de apenas sobreviver, durante esse pe-
ríodo de afastamento social em que vivemos. 
Essas práticas, que podem ser adaptadas de 
acordo com os contextos específicos de cada 
família, são exercícios que (A) promovem o 
uso de horários e rotinas, (B) promovem os 
valores e normas da família, (C) aumentam re-

forço positivo, e (D) servem como anteceden-
tes para comportamento pró-social. A seguir, 
apresentamos uma lista resumida do que foi 
calmamente apresentado por Szabo et al. 

Promoção do uso de horários e rotinas

1.	Estabelecer expectativas claras: fornecer 
lembretes orais ou visuais com regras. Na 
medida do possível, toda a família pode ser 

envolvida no estabelecimen-
to de regras aceitáveis a se-
rem seguidas. Uma estraté-
gia adicional seria permitir 
que as crianças soubessem o 

quanto é importante elas lembrarem seus 
familiares das expectativas estabelecidas 
pela família. 

2.	Usar agendas de atividades: criar agen-
das textuais ou com figuras interativas e 
visualmente estimulantes para estruturar 
o ambiente doméstico. Ajuda na promo-
ção de independência e na transição entre 
atividades. Na medida do possível, incluir 
as crianças no estabelecimento dessas ro-
tinas e dar a elas a possibilidade de esco-

análise do comportamento aplicada à educação
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lher a ordem das atividades pode fazê-las 
entender o poder que têm sobre aspectos 
do ambiente.

3.	Usar temporizadores: Os temporizadores – 
também conhecidos como timers – permi-
tem várias estratégias. Vencer o cronôme-
tro costuma ser lúdico por si, mas pode-se 
adicionar outras recompensas. Deve-se ter 
cuidado para não haver “punição negativa 
por tentar”.

4.	Usar bilhetes de reconhecimento ou de 
elogio: os membros da família podem ter, 
cada um, uma série de cartões para preen-
cherem com o nome de outros familiares e 
o que esse familiar fez que pode ser reco-
nhecido como um ato pró-social importan-
te (e.g., ajudar o irmão quando esse estava 
em apuros, ajudar a acalmar uma briga, 
assumir uma tarefa que não era dele quan-
do o responsável original estava em apuros 
por algum motivo). Esses cartões podem 
ser adicionados a um álbum, entregues di-
retamente à pessoa que realizou o pequeno 
heroísmo ou serem colocados em um car-
taz na própria casa.

Promoção de valores e expectativas  
da família

1.	Apoiar comportamentos de empatia ou de 
tomada de perspectiva: se colocar no lugar 
do outro e ensinar uma criança a se colo-
car no lugar do outro (reforçar esse tipo de 
comportamento) são fatores importantes 
para se criar uma relação de tolerância e 
aliviar situações de estresse. 

2.	Pausas de cinco minutos: os filhos podem 
aprender comportamentos tóxicos por mo-
delação durante as discussões entre os pais, 
principalmente se o uso de coerção for ne-

gativamente reforçado nessas discussões. 
Os pais conseguirem fazer uma pausa se a 
discussão entre eles aumentar de intensi-
dade pode evitar essa aprendizagem pelas 
crianças. Elas podem ser ensinadas a fazer 
o mesmo e perceber como isso pode tam-
bém ser um ato de bravura na família.

3.	Puxar assuntos: ter um jarro com vários 
cartões de assuntos que podem interessar 
às crianças e sortear alguns deles durante 
as refeições pode ajudar bastante na per-
manência delas à mesa (principalmente se 
estamos sempre caindo no assunto quan-
tidade de mortes pela Covid-19). É muito 
útil que os pais saibam também como apro-
fundar os assuntos ou ter escuta ativa (e.g., 
demonstrar entendimento, completar ou 
pedir mais informações).

4.	Visão da família: pode-se tentar estabelecer 
uma frase escrita que declare a posição da 
família sobre como enfrentar desafios. Por 
exemplo: “Nossa família se destaca quando 
as coisas ficam difíceis e fazemos a nossa 
parte para ajudar os outros”. A combinação 
de recitar essa declaração junto com a veri-
ficação da rotina diária é uma ótima vacina 
contra comportamentos tóxicos!

5.	Exercícios de clarificação de valores: 
identificar padrões de comportamentos 
que levam a reforçadores poderosos, mas 
atrasados, geralmente leva ao engajamento 
nesses comportamentos. Um exercício que 
pode ser feito diversas vezes e modificado 
de acordo com as circunstâncias é a Linha 
da Vida. Traça-se uma linha no chão ou 
em um papel e adicionam-se fotos ou de-
senhos de fatos importantes para a família. 
Em seguida, discute-se como cada um rea-
giu e o que aprendeu nessas circunstâncias 
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e como pode-se usar essas lições nas cir-
cunstâncias atuais.

Aumentar reforço positivo

1.	Localizar e reforçar paciência e resiliên-
cia: a estratégia analítico comportamental 
padrão é reforçar comportamentos funcio-
nalmente equivalentes mas com topografia 
aceitável. Entretanto, às vezes isso não é 
possível com comportamentos de fuga (e.g., 
sair de casa sem a supervisão de um adulto). 
Nesses casos, é possível ensinar tolerância às 
atividades ou situações não preferidas, usan-
do aumento gradual da exposição aliado a 
reforço. Aumentar a taxa ou duração do re-
forço ou reduzir seu atraso contingentes ao 
aumento gradual da exposição a atividades 
não preferidas gera o que chamamos de pa-
ciência ou resiliência. Isso pode ser aliado a 
frases como “Adoro ver você ensinando sua 
irmã a ser paciente!”, que geralmente au-
mentam o engajamento da criança que está 
aprendendo a ser paciente.

2.	Usar contingências de grupo entre irmãos: 
inicialmente, pode-se fazer um cartaz com 
duas partes, de um lado coloca-se o que 
os membros da família gostariam de ver, 
ouvir, sentir e fazer mais, do outro lado e 
o que gostariam de ver, ouvir, fazer e sen-
tir menos. Em seguida, divide-se a família 
em grupos (os pais podem fazer parte dos 
grupos se a família for pequena) e mar-
ca-se um tempo para a duração do jogo 
– começamos com 1 minuto e aumenta-
mos conforme esses tempos deixarem de 
ser desafiadores, sempre procurando que 
sejam atingíveis. Se o grupo atingir o cri-
tério estabelecido para a ocorrência do 
que se gostaria ou para a não ocorrência 
do que não se gostaria, há uma premia-

ção combinada previamente (e.g., sessão 
de cócegas, sessão pipoca, guerra de tra-
vesseiros). Esse jogo é muito bom para as 
situações que geralmente apresentam pro-
blemas comportamentais.

3.	Incorporar jogos às atividades

a.	Transformar tarefas que precisam ser 
realizadas, como exercícios de ma-
temática ou cuidados com a casa em 
jogos. Por exemplo, a cada problema 
resolvido o jogador chegará mais perto 
do objetivo, de forma que ele ganhará o 
jogo quando resolver todos os proble-
mas. Como qualquer jogo de tabuleiro, 
pode-se adicionar um contexto como 
escalar uma montanha, escapar da flo-
resta ou salvar o planeta.

b.	Encadear atividades de forma que a ati-
vidade mais preferida seja realizada de-
pois da menos preferida. Por exemplo, 
limpar o quarto por cinco minutos para 
jogar por 10 minutos no computador 
ou limpar o quarto por 10 minutos e 
ganhar 25 minutos de computador. Ou 
ainda, se dedicar a leitura por 15 mi-
nutos para fazer pipoca por meia hora.

Estratégias antecedentes

1.	Atenção não contingente e demonstrações 
de interesse: pais podem utilizar timers 
para serem lembrados de dar atenção ou 
demonstrar interesse a seus filhos de tem-
pos em tempos. Essa atenção pode ser dada 
na forma de perguntas do pai ou verbaliza-
ções empáticas sobre a atividade na qual os 
filhos estão engajados.

2.	Espaços designados para atividades espe-
cíficas: as diferentes atividades designadas 

análise do comportamento aplicada à educação
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na rotina da criança, tais como estudar, ler, 
meditar ou desenhar, podem ser feitas em 
lugares diferentes da casa. Cada lugar pode 
ter uma dica visual da atividade que deve 
ser realizada ali. Uma rotação entre os lu-
gares da casa pode ajudar a aliviar o fato de 
a criança estar dentro de casa o tempo todo. 

3.	Exercícios de aqui- e - agora: há muitos 
estímulos competindo por nossa aten-
ção durante a crise que estamos vivendo. 
Pensamentos e preocupações sobre o que 
pode acontecer, notícias a toda hora e mí-
dias sociais nos distraem das estratégias 
efetivas de interações entre pais e filhos.

a.	Acariciar o animal de estimação: acari-
ciar os animais de estimação geralmen-
te é uma atividade bem preferida para 
as crianças e para 
os animais. Fazer 
exercícios como en-
contrar a parte mais 
macia ou mais quentinha da pele de-
les costuma ajudar na concentração. 
Respirações lentas e profundas durante 
o exercício também ajudam. É útil ten-
tar conectar essas experiências com as-
pectos mais difíceis da vida: “Se eu pos-
so estar aqui e agora nesta situação, eu 
posso tentar fazer o mesmo enquanto 
estou ajudando meus filhos nas tarefas 
de escola”.

b.	Cinco minutos de meditação diária: 
durante as atividades de cada membro 
da família, podemos usar a estratégia 
de “fazer uma coisa e somente uma coi-
sa” com o objetivo de aumentar o foco 
e diminuir a interferência de estímulos 
distratores. Meditar por cinco minutos 
deixando tudo o mais de lado é uma 

forma de treinar para conseguir fazer 
isso (pode-se começar com um minuto 
somente). Essa atenção focada aprendi-
da com a meditação pode ser usada em 
outros momentos, como deixar tudo o 
mais de lado (principalmente o celular) 
na hora de ajudar os filhos com as tare-
fas escolares.

c.	5-4-3-2-1: com o objetivo de trazer a 
atenção para o momento presente, to-
dos na família podem fazer o exercício 
de ficar parado no lugar e descrever 
cinco coisas que eles podem ver, quatro 
coisas que eles podem ouvir, três coisas 
que podem tocar, duas coisas de que po-
dem sentir o cheiro e uma coisa de que 
podem sentir o sabor. Os participantes 

podem ser instruídos a se ajudar com 
dicas uns para os outros. Os pais podem 
participar também, de forma aberta se 
for divertido ou de forma encoberta se 
perceberem que seus pensamentos estão 
impedindo que concentrem a atenção 
no aqui e agora de suas famílias.

Limitações
Os autores do texto deixam claro que essas es-
tratégias devem ser pensadas levando-se em 
conta cada particularidade de cada família. 
Afinal, a individualidade de cada história e da 
função de cada comportamento é um marco da 
análise do comportamento aplicada. Dessa for-
ma, a ajuda de um analista do comportamento 
supervisionado será muito bem-vinda na im-
plantação dessas estratégias.

Essas estratégias devem ser pensadas levando-se em conta cada 
particularidade de cada família.
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Nossa intenção aqui foi reduzir o custo de o 
leitor entrar em contato com todas essas estra-
tégias. Achamos importante também dizer que 
simplificamos todas. Aconselhamos a quem se 
interessou por experimentar ou divulgar essas 
estratégias que leia o texto, riquíssimo em re-
ferências de evidências científicas que baseiam 
as estratégias e de variações que podem ser 
aplicadas para cada uma. Como propostos por 
Embry e Biglan (2008), essas estratégias podem 
ser usadas sozinhas ou combinadas. Quando 
combinadas, o impacto positivo poderá será 
maior, constituindo-se assim verdadeiras va-
cinas comportamentais para nos imunizar 
contra as adversidades que vivemos agora. 
Certamente, estaremos mais saudáveis para es-
perar a outra vacina. 
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Análise do Comportamento 
Aplicada a questões das minorias
Direitos humanos, estresse de minorias e ciência 
comportamental: proposta de um grupo de trabalho

Ananda Pantet, Denis Roberto Zamignani, Liane Jorge de Souza Dahás

De acordo com a Organi-
zação das Nações Unidas, os direitos humanos 
“são direitos inerentes a todos os seres humanos, 
independente de raça, sexo, nacionalidade, et-
nia, idioma, religião ou qualquer outra condi-
ção” (Onu, 2000, primeiro parágrafo), sendo eles 
o Direito à Vida, o Direito à Liberdade, o Direito 
à Liberdade de Expressão, o Direito ao Traba-
lho e à Educação, o Direito à Segurança Pessoal, 
dentre outros. Em outubro deste ano comemo-
raremos os 72 anos de adoção da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos. O documen-
to, que apresenta 30 artigos e está traduzido em 
mais de 500 idiomas, pode ser lido na íntegra 
no site da instituição (ONU, 1948), e claramente 
se direciona a toda e qualquer vida humana. No 
entanto, fez-se necessária a aprovação de uma 
nova declaração em 1992 para trazer à tona o 
óbvio: pessoas pertencentes a minorias (nacio-
nais, étnicas, linguísticas, religiosas, etc.) são as 
que menos têm seus direitos inerentes assegura-
dos (ONU, 1992)

Minorias originam-se de uma particula-
ridade de grupo que possui assimetria social 
– seja ela educacional, econômica, de gênero, 
racial, sexual, cultural, entre outros. Contrário 

do que costuma ser entendido enquanto quan-
tidade numérica (parte do vocabulário das 
Ciências Políticas), o termo ampliou-se na 
Sociologia e refere-se à desvantagem ou de-
pendência do grupo minoritário em relação 
ao “majoritário”. A relação entre os dois grupos 
envolve uma relação de poder, do qual o grupo 
“majoritário” tem dominância sobre o minori-
tário; dominância traduzida em discriminação 
e violência (cultural, psicológica e física), e tor-
na-se fator gerador de vulnerabilidade (Chaves, 
1977; Carmo, 2016; Ramattiocci, 2019). Chaves 
(1977) usa do exemplo da União Sul-Africana e 
o apartheid para exemplificar o conceito: uma 
minoria quantitativa branca controla uma 
enorme maioria quantitativa negra, impondo-
-lhes normas e políticas que mantém desvan-
tagens para a maioria. Apesar da quantidade 
negra ser maioria, seu poder é minoritário.

Neste artigo, portanto, o termo “mino-
rias” será usado enquanto conceito sociológi-
co, entendendo que as relações entre grupos 
baseiam-se em normas definidas por grupos 
“majoritários” sobre padrões de “normalidade” 
(Carmo, 2016).

análise do comportamento aplicada a questões das minorias
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Estresse de minorias
O preconceito, a exclusão social, a dificul-
dade de acesso à saúde mental e a violência 
física, verbal e psicológica são temas de rele-
vância científica e de compromisso social do 
Conselho Federal de Psicologia, acompanha-
do do código de ética profissional do psicó-
logo (Conselho Federal de Psicologia, 2005). 
Minorias sociais são considerados grupos de 
vulnerabilidade em relação à saúde mental, ad-
vindos de falta de informação e estigma sobre 
saúde mental de forma geral, sofrimento pelos 
efeitos do preconceito, estereótipo e exclusão 
social, além de dificuldade de acesso à saúde. 
São grupos que historicamente sofrem de for-
ma sistemática por serem ou se comportarem 
de forma diferente do padrão estabelecido pelo 
grupo social dominante.

Estresse pode ser definido como uma rea-
ção do organismo a um contexto que elicia/au-
menta a probabilidade de emissão de respostas 
tipicamente conhecidas como medo, irritação, 
excitação e confusão (Lipp, 1984). Portanto, 
quando falamos a respeito de estresse para 
membros de grupos minoritários, ou estresse 
de minorias, nos referimos ao enorme apa-
nhado de elementos estressores relacionados a 
valores do grupo dominante (e.g. padrões de 
beleza, estereótipos de gênero e raciais e/ou di-
ferenças de tratamento para membros de gru-
pos minoritários) que discriminam e estigmati-
zam as minorias, produzindo efeitos negativos 
para esta população (Meyer, 1995; Lawrenz & 
Habigzang, 2019). Efeitos que podem se dar 
no âmbito socioeconômico, de saúde física 
(Graham, 2009; Sederer, 2016) ou psicológica, 
com impacto importante na constituição da 
identidade dos indivíduos pertencentes a esses 
grupos (Banaco & Zamignani, 2019; Green et 
al., 2007; Greer & Brown, 2011; Hurst, Baranik, 
& Daniel, 2013; Wei et al., 2010).

O conceito de estresse de minorias foi 
utilizado inicialmente dentro da militância 
LGBTQIA+, nos EUA, tendo sido cientifica-
mente reconhecido pela American Psychological 
Association (APA), passando a compor a litera-
tura científica e política das demais minorias 
em diversos locais do mundo (Dentato, 2012; 
Lawrenz & Habigzang, 2019; Clark & Mitchell, 
2018). O termo desenvolveu-se a partir de teo-
rias sociais e psicológicas e refere-se ao conflito 
resultante entre valores dominantes e minoritá-
rios, com as experiências de membros de grupos 
minoritários em sociedade.

Sua área de pesquisa se concentra no so-
frimento psicológico decorrente da convivên-
cia com um “ambiente social estressante, que 
tende a estigmatizar e discriminar indivíduos 
pertencentes a grupos minoritários” (Lawrenz 
& Habigzang, 2019, p. 2) e em suas implicações 
na subjetividade, na saúde e, inclusive, no aces-
so a bens e serviços. 

O estudo do estresse de minoria e seus efei-
tos é de grande relevância para o estímulo ao 
desenvolvimento de políticas públicas de inclu-
são e de proteção aos grupos vulneráveis, além 
de trazer elementos para o desenvolvimento de 
estratégias de atendimento e cuidado a indiví-
duos pertencentes a esses grupos. 

O Brasil possui um conjunto de leis volta-
das à proteção das minorias, além de ter garan-
tida na Constituição da República Federativa 
do Brasil de 1988, a proibição “a qualquer tipo 
de discriminação, seja pela raça, etnia, religião, 
sexo ou outro fator distintivo da classe dita do-
minante” (Novo, 2019, p. 1). Apesar desse res-
paldo legal e da existência de políticas públicas 
específicas voltadas ao auxílio dos diferentes 
grupos vulneráveis, as estatísticas de desigualda-
de, violência e preconceito ainda são alarmantes. 

Há ainda grande diferença de acesso entre 
negros e brancos em carreiras mais valorizadas 
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no mercado de trabalho, que oferecem melhor 
remuneração - com maior número de negros 
em carreiras de nível intermediário (Silva & 
Silva, 2014); há prevalência de indivíduos da cor 
preta (7,1%) e parda (54,6%) na condição de po-
breza, enquanto indígenas e amarelos represen-
tam 0,2% cada, e brancos 37,9%. (Rocha, 2006). 

No ano de 2017, houve 1720 denúncias de 
violência contra a população LGBTQIA+, sen-
do 423 de lesão corporal e 193 homicídios ou 
tentativas de homicídio (IPEA, 2019); o Brasil 
apresenta um dos maiores índices mundiais de 
homicídios de pessoas trans – foram 129 homi-
cídios no ano de 2019 (Benevides & Nogueira, 
2020). Além disso, travestis e transexuais en-
frentam condição de grande vulnerabilidade, 

com difícil aceitação em lugares públicos e 
baixa empregabilidade. Cerca de 85% desta 
população não consegue permanecer na escola 
e terminar o ensino médio, cerca de 90% é ex-
pulsa de sua família ainda jovem e, por falta de 
oportunidades de trabalho, muitos(as) têm que 
recorrer à prostituição para a sobrevivência. 
Devido a esses fatores, apresentam risco qua-
tro vezes maior de desenvolver depressão e dez 
vezes maior de ideação suicida que a média da 
população (Mourão & Zamignani, 2018, p. 3). 

O contexto da pandemia do Covid-19 trou-
xe fatores adicionais de vulnerabilidade para as 
mulheres, incluindo risco aumentado de violên-
cia doméstica – o estado do Rio de Janeiro, por 
exemplo, teve um aumento de 50% nos casos; 
ademais, as mulheres são maioria na linha de 

frente do combate ao Covid-19 (70% dos traba-
lhadores da área da saúde e do terceiro setor no 
mundo são mulheres), além de maioria dentre 
os trabalhadores informais – um dos grupos 
mais vulneráveis em meio à pandemia; isso 
tudo adicionado à dupla jornada de trabalho, 
já que a maioria das tarefas domésticas e dos 
cuidados dos filhos e idosos ainda é atribuição 
feminina em boa parte dos lares (Lima, 2020).

Análise do comportamento, Direitos 
Humanos e estresse de minorias 
Em Walden II, Skinner (1972) defende a cultura 
como fundamental para sobrevivência de nossa 
espécie, discutindo a aplicabilidade de tecno-
logias comportamentais nos arranjos de con-

tingências que promovam 
a sobrevivência humana de 
maneira equilibrada entre 
o bem-estar individual e o 
bem-estar cultural. Em “O 
que está errado com a vida 
cotidiana no mundo oci-
dental”, Skinner (1987) dis-

cute os grandes e graves problemas humanos 
da época e as condições mantidas e fortalecidas 
por contingências envolvendo reforçadores in-
dividuais que dificultam o estabelecimento de 
controle por parte de reforçadores mais esten-
didos no tempo, que funcionem como conse-
quência para o grupo. 

Embora Skinner apostasse no poder de 
sua ciência como construtora de um ambien-
te cultural menos aversivo e com distribuição 
igualitária de reforçadores positivos (Skinner, 
1978, 1987), a ciência psicológica, e, ainda 
mais fortemente, a de cunho behaviorista, tem 
sido acusada de ser instrumento de manuten-
ção de privilégios para determinados grupos 
(Holland, 1974). Tais privilégios são fruto de 
contingências as quais poucos experienciam, 

Estresse de minorias: elementos estressores relacionados 
a valores do grupo dominante (e.g. padrões de beleza, 
estereótipos de gênero e raciais e/ou diferenças de tratamento 
para membros de grupos minoritários) que discriminam e 
estigmatizam as minorias, produzindo efeitos negativos para 
esta população.

análise do comportamento aplicada a questões das minorias
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podendo ser medidos não somente pela pos-
se de bens, como também pela manutenção e 
replicabilidade do status quo daquele grupo, 
único com acesso às contingências de poder. 

Skinner (1978) defende o papel do ana-
lista do comportamento no desenvolvimento 
e aplicação de tecnologias comportamentais 
com vistas a estabelecer um 
planejamento eficaz para 
resolução de problemas da 
vida cotidiana. Fink (2014) 
aponta que tal defesa não 
foi suficiente para garantir 
que pesquisadores e aplicadores das ciências 
comportamentais efetivamente se debruças-
sem sobre as práticas culturais que levam ao 
agravamento do controle coercitivo sobre 
determinados grupos, e buscassem comba-
ter as desigualdades sociais e as violações de 
direitos humanos – tão comuns de nossa era. 
Para Rumph et al. (2005), um caminho possí-
vel para tal prática seria o estudo conjunto de 
outras disciplinas capazes de lançar luz sobre 
fenômenos culturais de relevância social, como 
economia, sociologia e a ética. 

No âmbito internacional, é possível verifi-
car a existência de iniciativas assemelhadas à 
proposta de Rumph et al. (2005), como os gru-
pos de interesse especial voltados à sustentabi-
lidade (Behaviorists for Sustainable Societies – 
BASS, e Behaviorists for Social Responsibility), 
da ABAI, e as propostas de análises de con-
tingências em âmbito social como o Matrix 
Project (nd) e o Behavior System Analysis – 
BRFS, proposto por Mattaini (2013) (Seniuk, 
Cihon, Benson, & Luke, 2019). 

No âmbito da ciência comportamental 
brasileira, uma excelente revisão da literatura 
analítico-comportamental aponta que somen-
te 15,6% da produção apresenta temas de re-
levância social (Fink, 2014). Nesse contexto, 

merecem destaque as publicações do Grupo 
de Estudos e Pesquisas em Delineamento 
Social (Gepedec), idealizado e coordenado 
por Kester Carrara. Fora do contexto de pu-
blicação acadêmica, é possível elencar algu-
mas ações como: 1) a proposição de temáticas 
no âmbito dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da ONU nos Encontros Anuais 
da ABPMC de 2015 a 2018 (Sustentabilidade, 
Justiça Social e Políticas Públicas); 2) a realiza-
ção, em 2016 da primeira edição do Simpósio 
Psicologia e Sociedade, uma parceria do 
Paradigma com o Coletivo Discordiano, com 
temas de cunho social (feminismo, LGBTI, 
psicologia forense, questões raciais) sendo 
discutido com profissionais de outras aborda-
gens psicológicas; e de sua segunda edição em 
2017, abarcando temas como violência sexual, 
direitos da população indígena e promoção de 
saúde mental em escolas.

Grupo de trabalho em Direitos Humanos do 
Paradigma – centro de ciências e tecnologia 
do comportamento (GT-DiH) 
Sendo o Paradigma – Centro de Ciências e 
Tecnologia do Comportamento uma institui-
ção sem fins lucrativos, os autores têm se per-
guntado qual seu papel no desenvolvimento 
tecnológico com aplicação voltada à demanda 
social e formação de alta qualidade científica 
no âmbito das ciências do comportamento. 
Percebendo que os diálogos que travavam en-
tre si convergiam para ações e interesses em 
comum, viemos através desse texto delinear 
as primeiras frentes de atuação do Grupo de 

Apesar do respaldo legal e da existência de políticas públicas 
específicas voltadas ao auxílio dos diferentes grupos vulneráveis, 
as estatísticas de desigualdade, violência e preconceito no Brasil 

são alarmantes.
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Trabalho em Direitos Humanos do Paradigma 
(GT-DiH). 

1.	Produção de conhecimento no âmbito dos 
Direitos Humanos – Implementação de 
linhas de pesquisa aplicada no mestrado 
profissional do Paradigma (com os temas 
iniciais: estresse de minorias, direitos hu-
manos, a psicologia das minorias na amé-
rica latina); 

2.	Continuação e ampliação dos Simpósios 
Psicologia e Sociedade;

3.	Desenvolvimento de políticas de inclusão 
no contexto da Análise do Comportamento 
(o que inclui o desenvolvimento de proces-
sos relacionados à Inclusão de populações 
de minoria nas atividades realizadas pelo 
Paradigma); 

4.	Desenvolvimento de políticas de in-
clusão fora do contexto da Análise do 
Comportamento (Formas de manejo/en-
frentamento por parte de políticas públi-
cas, educacionais e de desenvolvimento de 
intervenção psicológica voltada ao enfren-
tamento dos efeitos psicológicos do estresse 
minoritário);

5.	Organização de uma Comissão de captação 
de recursos para a adequada realização das 
ações supracitadas.

Conclusão
Por fim, apresentamos à comunidade analítico-
-comportamental o recém-nascido GT-DiH. 
Que essas cinco frentes de trabalho represen-

tem apenas os primeiros passos de uma longa 
jornada que congregue colegas dispostos a pen-

sar e repensar nossas práti-
cas culturais em direção a 
práticas mais inclusivas e 
igualitárias. E que sigamos 
na busca de responder nossa 

própria pergunta, feita pelos dois últimos auto-
res no contexto da crise de Covid-19: 

Quais repertórios precisamos modelar 
para, no futuro, nos depararmos com 
uma comunidade mais inclusiva, res-
peitosa, menos julgadora e mais produ-
tora de reforçadores positivos intrínse-
cos? (Dahás et al., 2020). 

Sabemos que as respostas a essa questão 
dependem de ações coletivas e planejadas, en-
volvendo pessoas e instituições em um arranjo 
complexo de contingências. Aqueles que esti-
verem dispostos a contribuir nessa tarefa são 
convidados a fazer parte desse GT, contatando-
-nos por meio do e-mail gtdih@paradigmaac.
org. Ao entrar em contato, por favor, explicite 
no título em qual das frentes de trabalho gosta-
ria de atuar. Contamos com você!! 

Como primeira tarefa da frente de traba-
lho de produção de conhecimento deste GT, 
estamos abrindo a chamada para um número 
especial de revista Perspectivas em Análise do 
Comportamento, cujo tema será “Análise do 
comportamento, estresse de minoria e direitos 
das populações socialmente vulneráveis: pro-
postas de análise, desenvolvimento de tecnolo-
gias de intervenção e políticas públicas”. 

O objetivo é dedicar espaço para estudos 
teóricos, filosóficos, históricos, tecnologias 
de intervenção e políticas públicas voltadas à 
inclusão e à viabilização de direitos para in-

Qual o papel do Paradigma no desenvolvimento tecnológico 
com aplicação voltada à demanda social e formação de alta 
qualidade científica no âmbito das ciências do comportamento?

análise do comportamento aplicada a questões das minorias
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divíduos pertencentes a grupos socialmente 
vulneráveis. O desenvolvimento de pesquisas 
(aplicadas, conceituais, filosóficas etc.) pode 
auxiliar para uma formação mais abrangente 
do analista do comportamento, com melhor 
preparo para acolher a demanda destas popu-
lações e auxiliar de forma mais efetiva para o 
acolhimento e a terapêutica do sofrimento psi-
cológico produzido pelo estresse de minoria.

O número será coordenado pela Dra. Liane 
Dahás, Dra. Táhcita Mizael e Dr. Denis Zamig-
nani e será composto por artigos submetidos ao 
processo editorial e também artigos de autores 
convidados. Submissões podem ser enviadas 
até o dia 30 de novembro de 2020 para o e-mail 
direitoshumanos@revistaperspectivas.org. 

Ananda Pantet é psicóloga clínica formada 
pela PUC-SP e qualificada em Terapia Analítico-
Comportamental pelo Paradigma – Centro de 
Ciências do Comportamento. É cocriadora do Terapia 
Racial, projeto desenvolvido para suprir as deman-
das raciais, membro da RedeTAC (rede colaborativa 
interinstitucional para pesquisa e desenvolvimento 
das terapias analítico-comportamental) e do TACN1, 
que realiza pesquisas de processos e resultados te-
rapêuticos. Além de ser facilitadora em grupos de 
apoio para portadores de TOC pela ASTOCST.
Liane Dahás é psicóloga clínica e experimental. Atua 
em consultório particular e no Paradigma como 
coordenadora, supervisora e professora do cur-
so de “Qualificação Avançada em Clínica Analítico 
Comportamental” e como professora do curso de 
“Aprimoramento em Orientação Parental e de 
Intervenção com crianças e adolescentes”. Doutora 
e mestra em Teoria e Pesquisa do Comportamento 
(UFPA) e especialista em Psicologia Clínica Analítico-
Comportamental (CESUPA). Realizou estágio pós-
-doutoral no Instituto de Psicologia da USP (2013-
2018). Atualmente, é coordenadora do DBT-Lab 
(Centro Paradigma) e cocoordena o Grupo de 
Trabalho de Enfrentamento ao Covid-19 da ABPMC 
(#JuntosABPMC). 
Denis Zamignani é doutor em Psicologia Clínica pela 
Universidade de São Paulo (2008); analista do com-
portamento acreditado pela Associação Brasileira de 
Psicologia e Medicina Comportamental. Coordenador 
acadêmico do Paradigma – Centro de Ciências e 
Tecnologia do Comportamento, onde é docente 
do Programa de Mestrado Profissional em Análise 
do Comportamento Aplicada, além de supervisor 
e docente no Curso de Qualificação Avançada em 
Clínica Analítico-Comportamental. É coordenador 
do Laboratório de Estudos de Processo-Resultado 
em Terapia Analítico- Comportamental (TACn1) no 
Centro Paradigma.
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segurança no trabalho

duração
4 semestres

estrutura curricular
disciplinas obrigatórias: 9 créditos
disciplinas eletivas: 6 créditos
trabalho de conclusão de curso: 9 créditos
formação complementar obrigatória: 6 créditos

inscrições e informações
Tel: (11) 3672-0194
www.mestradoparadigma.org
facebook: /acparadigma

paradigmaac.org | Rua Wanderley, 611
Perdizes  São Paulo/SP
Tel. 11 3672 0194 | CRP 06/5164-J 

curso presencial ou online*

início
fevereiro de 2021

aulas
segundas-feiras, das 19h às 22h e 
terças-feiras, das 17h às 22h

(*) Curso PRESENCIAL podendo ser ONLINE enquanto e 
quando for necessário por motivos de saúde pública
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Paradigma Entrevista
Análise do Comportamento e ciência comportamental 
contextual em tempos de pandemia

Raul Manzione entrevista Giovambattista “Nanni” Presti:

Esta entrevista faz parte de 
uma das iniciativas do Paradigma em resposta 
à pandemia da COVID-19: o projeto de lives 
“Paradigma em Conexão”, uma forma de difun-
dir conhecimento da análise do comportamen-
to para um público mais amplo.

Conversamos com Giovambattista “Nanni” 
Presti. Nanni é médico pela Universidade de 
Catania, Doutor em Psicologia Clínica pela 
Universidade de Milão. Atua como psicote-
rapeuta e pesquisador. É Professor Associado 
de Psicologia na Universidade Kore de Enna. 
Nanni envolve-se desde a sua graduação, com 
a disseminação da análise do comportamento. 
É ex-Presidente da Association for Contextual 
Behavioral Science (ACBS). Membro fun-
dador da Associação Europeia de Análise do 
Comportamento (IESCUM) e Presidente da 
Associação profissional italiana de Analistas 
do Comportamento (SIACSA). É ACBS Peer-
Reviewed ACT Trainer e tem uma vasta ex-
periência na aplicação da ACT (Terapia de 
Aceitação e Compromisso) com crianças e 
adolescentes, em contextos clínicos e não clí-
nicos. Sua formação, enraizada na Análise do 
Comportamento e Análise do Comportamento 
Aplicada e grande parte de seu trabalho clíni-
co e de pesquisa é também dedicado a crian-
ças e adolescentes com TEA (Transtornos do 
Espectro Autista) e seus familiares. Seus inte-

resses de pesquisa atualmente incluem pesquisa 
básica e RFT (Teoria das Molduras Relacionais) 
para desenvolvimento de leitura e linguagem. 

Raul Manzione: Obrigado por nos conceder essa 
entrevista! Gostaria de começar pedindo para que 
falasse um pouco do seu trabalho, do seu contexto.
Giovambattista “Nanni” Presti: Eu que agrade-
ço! Estou muito feliz de poder estar aqui, de 
ter a chance de conversar com meus amigos do 
Brasil. Meu trabalho é, principalmente, divi-
dido em duas grandes áreas: pesquisa básica e 
RFT para desenvolvimento de leitura e lingua-
gem, além de trabalhar com ACT para o públi-
co infanto-juvenil.

Raul: O que é Flexibilidade Psicológica?
Nanni: Flexibilidade Psicológica é um construc-
to similar à resiliência, embora não completa-
mente justapostos. É sobre estar aberto às suas 
dificuldades internas que vêm de suas emoções 
e seus pensamentos e não ser parado por eles. 
Ser aberto a eles ajuda a continuar seguindo na 
direção de uma vida valorosa. Nestes tempos1, 
em que nos vemos estressados – eu mesmo es-
tou em casa sem sair há quase 60 dias e longe da 
minha companheira há 75 dias, e sinto que há 
muito sofrimento psicológico ao redor das pes-
soas no momento –, tivemos de mudar muitos 
costumes rapidamente, como beijar as pessoas 



27

Nestes tempos em que nos vemos estressados, (...) há 
muito sofrimento psicológico. Tivemos de mudar costumes 
rapidamente, como beijar as pessoas ao cumprimentá-las, ou 
então ficamos impossibilitados de ver seus entes queridos entre 
outras mudanças bruscas. E é aí que a Flexibilidade Psicológica 
entra em jogo.

paradigma entrevista

ao cumprimentá-las, ou então pessoas impos-
sibilitadas de ver seus entes queridos; há tam-
bém a situação de profissionais de saúde que se 
isolam de suas próprias famílias. E é aí que a 
Flexibilidade Psicológica entra em jogo – você 
se abre a essas dificuldades como areia num 
copo d’água: lentamente o conteúdo se assenta 
e te abre a muitas oportunidades e ajuda na sua 
saúde mental. Flexibilidade Psicológica é sobre 
adaptação – a maneira que você flexivelmente 
se adapta às mudanças de circunstâncias.

Raul: Soube que você tem desenvolvido trabalhos 
em relação à COVID-19, poderia falar um pouco a 
respeito?
Nanni: Atualmente estou dando aulas à distân-
cia e desenvolvendo iniciativas para ajudar as 
pessoas: uma delas é coordenar 50 terapeutas 
ACT para auxílio psicológico de funcionários 
do Hospital Policlínico de Milão bem como de 
pacientes em tratamento para a COVID-19. 

Também estamos fazendo pesquisas sobre saú-
de mental em médicos e na população geral. 
Desenvolvi também um podcast sobre flexibi-
lidade psicológica chamado Rádio Coronavir 
(disponível no Spotify e Apple Music - https://
anchor.fm/nanni5) para alcançar pessoas em 
casa. Estive trabalhando mais do que antes da 
pandemia! (risos)

Raul: Como é essa pesquisa que você tem desen-
volvido com profissionais da saúde?
Nanni: Estamos investigando questões de saú-
de mental em aproximadamente 800 médicos 

– metade deles apresenta problemas de sono, 
principalmente nos estágios mais tardios do 
sono, fazendo com que durmam menos que 
antes. E isso é um problema pois logo de ma-
nhã você já está estressado e indo para o traba-
lho. Temos de protegê-los.

Raul: O que seria a Inflexibilidade Psicológica?
Nanni: É, por exemplo, quando dizemos que 
precisamos fazer algo quando sentimos uma 
pressão; quando estamos tão rígidos a respei-
to de nossos estados internos (pensamentos, 
sentimentos, emoções) e buscamos lutar com 
eles de uma maneira que não é saudável. A 
tentativa de controlar seus eventos privados, 
paradoxalmente, nos direciona num caminho 
oposto a uma vida valorosa, uma vida de sofri-
mento. Nestes tempos em que vivemos, temos 
notado um aumento do consumo de álcool e 
outras drogas justamente pelo aumento de es-
tressores. As pessoas têm gritado umas com as 

outras mais que o comum, e 
olha que sou italiano! A nos-
sa mente cria regras e tende-
mos a segui-las rigidamente 
– eu tenho um amigo que 
têm ido para seu escritório 
na universidade para estu-
dar pois ele diz que é inca-

paz de estudar em casa... E na verdade ele pode 
estudar em qualquer lugar. Isto é inflexibilida-
de psicológica: você pode estudar em qualquer 
lugar mas se vê infeliz pois se compara a uma 
versão ideal sua (a que antes conseguia estudar 
e agora não consegue); compara a sua situação 
atual com uma situação idealizada na qual você 
quer retornar para esta última situação. Sente 
que sua vida foi roubada. Esse meu amigo é um 
sujeito brilhante e simplesmente não consegue 
desfrutar do que gosta mais, estudar Física, em 
sua própria casa. Este é o “lado sombrio” da lin-



boletim paradigma28

guagem. Existe muito sofrimento, e podemos 
nos perder nele, tal qual brigar com areia mo-
vediça: quanto mais luta, mais afunda.

Raul: Esse tipo de sofrimento parece bastante re-
servado à espécie humana – como explicar isso?
Nanni: É, por excelência, humano. Somos “amar-
rados” à nossa linguagem, seja encoberta ou ex-
terna. Seres humanos são os únicos que podem 
falar, que podem relatar tristeza e dor. Qualquer 
animal pode experimentar tristeza e dor e po-
dem evitar lugares em que passaram por esses 
sofrimentos – um cachorro pode ser atropelado 
e sofrer muito e assim evitar as mesmas circuns-
tâncias, mas não consegue falar para seus filho-
tes: “Ei, cuidado com aquele lugar pois lá é ruim”. 
Nós podemos fazer isso, de geração a geração. 
Por um lado, é uma dádi-
va pois podemos transmitir 
práticas que garantem nossa 
sobrevivência mas, ao mes-
mo tempo, a mesma dádiva 
pode ser fonte de sofrimento. 
Conseguimos lembrar de si-
tuações em que nos sentimos 
mal de anos atrás – isso pode 
ser útil se nos ajuda a nos tornarmos pessoas 
melhores, mas pode ser ruim se ficamos presos 
à esta história. No momento em que eu compa-
ro ao meu eu de agora com um eu-conceitual, 
sofrimento pode ser gerado a partir daí: “Eu não 
sou a pessoa que eu gostaria de ser”.

Raul: Como podemos agir de acordo com nossos 
valores e exercitar Flexibilidade Psicológica?
Nanni: É exatamente o foco da ACT. Eu traba-
lho bastante com crianças com TEA e observo 
isso quando começam a aprender a falar. Por 
exemplo, um deles já disse: “Eu não quero ir 
pro meu quarto”, e eu perguntei: “Por quê?”, 
e ele: “Porque o homem de preto vai estar lá”. 
Mas, no caso desse garoto, não tem nenhum 

homem de preto nem nenhum perigo (risos). 
Não houve nenhum aprendizado Pavloviano 
ou Skinneriano que tenha produzido essa 
sensação de perigo ou de medo em relação ao 
quarto dele. É outro tipo de aprendizado. Ao 
mesmo tempo que aprendemos essas relações, 
podemos aprender a reagir diferentemente a 
elas também. A ACT ensina como ler de ma-
neira diferente esses sinais ou, em outras pa-
lavras, aprender uma discriminação: tem uma 
luz que acende e ao invés de ir em oposição 
a seus valores, a luz pode dizer: “Ei! Existem 
reforçadores para aquele outro lado”. Então 
você pode escolher: ao invés de escolher um 
reforçador negativo (esquiva), pode escolher 
um reforçador apetitivo e é aí que os valores 
entram em nossas vidas. E isso tudo tem muito 

a ver com este momento. Valores dizem respei-
to sobre o que é apetitivo em nossas vidas. Por 
exemplo, mesmo com as dificuldades de cone-
xão na nossa conversa, posso escolher me com-
portar de acordo com meus valores. Eu posso 
escolher entre reclamar que a conexão está os-
cilando e sofrer por isso ou posso reconhecer 
essa dificuldade e me dar um tempo, esperar 
estabilizar e me concentrar em estar aqui com 
você pois valorizo muito este momento. Posso 
estar aqui irritado com a conexão e escolher 
continuar estar aqui com você.

Raul: Como podemos acessar ou criar reforçadores 
em contextos de privação destes?

Valores dizem respeito sobre o que é apetitivo em nossas vidas. 
Por exemplo, mesmo com as dificuldades de conexão na nossa 

conversa, (na live) posso escolher me comportar de acordo com 
meus valores. Eu posso escolher entre reclamar que a conexão está 

oscilando e sofrer por isso ou posso reconhecer essa dificuldade e 
me dar um tempo, esperar estabilizar e me concentrar em estar 

aqui com você pois valorizo muito este momento. 
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Nanni: Reforçadores podem ser criados ou au-
mentados pelos valores. Você pode reforçar 
verbalmente uma atividade ou estabelecer uma 
operação motivadora verbalmente e isso pode 
mudar por completo uma perspectiva sobre 
um contexto.

Raul: Teria algum conselho sobre como podemos 
lidar com a pandemia, pensando que estamos 
atrás da Itália em relação ao número de casos?2

Nanni: A emergência é real. O que tenho pre-
senciado falando com médicos, administrado-
res de hospitais e enfermeiros é de que é trau-
mático. Temos presenciado muitas dores então, 
infelizmente, isso é o que é esperado. Há muita 
dor e sofrimento para se presenciar. Não é fá-
cil pois as pessoas tendem a quebrar as regras. 
Estamos confinados em lugares fechados, mui-
to sofrimento nas casas, um aumento de pro-
blemas de saúde mental e pessoas com proble-
mas de saúde mental com quadros agravados. 
E há muito sofrimento para nós [profissionais 
de saúde mental] também. É difícil se conectar 
com as pessoas. O que tem ajudado é encontrar 
um propósito no que fazemos – ajuda muito. 
Pensar nos próprios valores. A COVID-19 
pode nos tirar muitas coisas, mas não a liber-
dade de escolhermos a pessoa que queremos 
ser em dada situação; escolher segundo a se-
gundo quem eu quero ser naquele momento – 
não significa que vai ser perfeito, significa que 
quando você vai para o lado da frustração, da 
raiva, é possível se perguntar: “Quem eu quero 
ser neste momento e como posso lidar da me-
lhor forma com o que sinto?”.

Raul: Posso dizer, pessoalmente, que é bom ou-
vir isso. É difícil exercitar esses comportamentos 
– tendemos a pensar em valores e objetivos como 
algo no mundo fora de casa e não podemos sair 
de casa agora. Achei muito útil o questionamento: 
“Quem eu posso ser exatamente agora?”.

Nanni: Sim, temos de praticar a criação de um 
espaço para quebrar o piloto automático e es-
colher o que queremos ser. Acho um momento 
importante para pensarmos em comportamen-
tos prosociais3, cada ação por menor que seja 
importa. Fazer ligações, enviar um presente 
para alguém, ensinar as outras pessoas a usa-
rem máscaras de maneira apropriada, lavar 
suas mãos periodicamente, etc.

Raul: Muito obrigado novamente por este momen-
to. Algo mais que queira adicionar?
Nanni: Meu primeiro voo será para o Brasil, 
mal posso esperar para estar aí entre vocês do 
Paradigma novamente e abraçá-los! Adorei es-
tar aqui, muito obrigado! 

1  Em 06 de Maio, data da entrevista, a Itália já estava há 
dois meses em lockdown (confinamento obrigatório, com 
movimento da população nacional restrito para circuns-
tâncias excepcionais)
2  Na data da entrevista, 06/05/2020, o Brasil estava atrás 
no número de casos em relação à Itália.
3  N.E.: Mais sobre esse tema no artigo “A vacina compor-
tamental” nesse Boletim

Raul Manzione Graduação em Psicologia pela 
Universidade Presbiteriana Mackenzie (2015), 
Qualificação Avançada em Clínica Analítico 
Comportamental (2018) e Mestrando em Análise 
do Comportamento Aplicada pelo Centro Paradigma, 
onde atua como terapeuta, pesquisador e professor. 
Membro da Association for Contextual Behavioral 
Science (ACBS), integrando o pilar estratégico de 
Competência e Disseminação da associação (perí-
odo 2019-2022). Foi membro da Diretoria da ACBS 
Brasil para a gestão de 2018-2019. Tem experiência 
na área de Psicologia Clínica atuando nos temas: 
Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT), Teoria 
das Molduras Relacionais (RFT) aplicada à clínica.
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objetivos
Apresentar os conceitos e ferramentas propostos 
pela Organizational Behavior Management (OBM). 
Capacitar os participantes do curso a (1) analisar 
organizações, processos e tarefas e (2) elaborar 
e implementar estratégias comportamentais que 
visem a melhora de desempenho em organizações.

período
de fevereiro a julho de 2021

17 encontros semanais distribuídos em 1 semestre

público-alvo
Profissionais formados em qualquer área 
do conhecimento que atuem na gestão  
de pessoas e processos e estudantes  
do último ano de curso superior. 

dia e horário
quartas-feiras das 19h às 22h
Aulas teóricas e supervisão
As aulas poderão ser assistidas pelos alunos on-line, durante o horário das aulas

informações
https://www.paradigmaac.org/formacao-em-gestao-comportamental 
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curso presencial e online*

*a abertura de aulas 
presenciais está condicionada 
a avaliação da situação da 
pandemia
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Na estante
Orientações Técnicas do Grupo de Trabalho (GT) SBP COVID-19

Liane Dahas

A pandemia de Covid-19 
que tem assolado o país e o mundo nos últi-
mos meses foi o contexto no qual a Sociedade 
Brasileira de Psicologia criou o Grupo de 
Trabalho (GT) de enfrentamento ao Covid-19 
da SBP. O grupo é composto por sete reno-
mados profissionais da psicologia brasileira 
que têm se dedicado com presteza e afinco a 
produção e divulgação de materiais de caráter 

propositivo com vistas a fornecer ferramentas 
de reflexão cientificamente embasadas para ge-
renciamento de situações inesperadas advindas 
do atual panorama. 

O uso do material por profissionais das di-
ferentes áreas de atuação da psicologia pode 
propiciar a prestação de serviços psicológi-
cos adequados técnico e eticamente aos de-
safios que nossa sociedade está enfrentando.  
Os textos, denominados pelo GT de Tópicos, não 
se dispõem a oferecer resoluções imediatas a pro-
blemas específicos, evitando prescrições diretivas 
de classes de comportamento obviamente saudá-

veis em qualquer contexto social, porém ainda 
mais obviamente difíceis de serem instalados no 
repertório individual em plena pandemia.

Os Tópicos estruturam-se em quatro eixos 
principais: o primeiro, CONTEXTO, descre-
ve os antecedentes mais típicos dos desafios 
apontados no tema-título do tópico. O segun-
do, CONCEITOS-CHAVE, elenca e operacio-
naliza as classes de palavras mais utilizadas ao 

se abordar o tema-título; o 
terceiro eixo, CONHEÇA 
ALTERNATIVAS, aponta 
a literatura da qual o psi-
cólogo deve se apropriar 
para garantir uma prática 

baseada em evidência e adequada ao contex-
to da pandemia; por último, o eixo quatro, 
ACOMPANHE, sugere que o profissional se 
mantenha avaliando constantemente as conse-
quências de suas prática, tendo-se em vista que 
embora o terceiro eixo nos direcione para uma 
“boa prática”, a situação de crise apresenta sur-
presas a todas as áreas de atuação científica e, 
portanto, não há respostas prontas, protocolos 
exatos e nem planos infalíveis. 

A estrutura dos Tópicos foi baseada na se-
quência proposta para intervenção breve antita-
bagista de Fiori et al. (2008), cuja uniformidade 

O uso do material por profissionais das diferentes áreas de 
atuação da psicologia pode propiciar a prestação de serviços 
psicológicos adequados técnico e eticamente aos desafios que 
nossa sociedade está enfrentando.

na estante
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Tópico 1:

Orientações 

Técnicas

Contexto Conceitos-chave Alternativas Acompanhe

Tópico 2: 

Estresse em

profissionais 

da saúde

Longas horas de trabalho, 

contato constante com 

pessoas doentes e com a 

morte, acentuam o des-

gaste físico e emocional 

dos profissionais.

Estressores e 

estresse.

Manejo de estresse 

pelo indivíduo e pelas 

instituições de saúde; 

e, psicoeducação.

Atente para a possível ne-

cessidade de que o primeiro 

contato, talvez único, possa 

necessitar de um fechamento.

Tópico 3: 

Desespero, 

desamparo e

desesperança 

em 

profissionais 

da saúde

Desorganização e incapa-

cidade para lidar com a 

realidade; risco de conta-

minação constante e medo 

de contaminar familiares e 

outros.

Medo, ideação sui-

cida, desespero, de-

samparo e outros.

Escuta ativa e psico-

educação; abordar: 

desespero, desamparo 

e medos; focar na es-

perança e estratégias 

para resolução de pro-

blemas; e avaliar a ide-

ação suicida.

Em caso de ideação suici-

da: PAP (primeiros auxílios 

psicológicos), contudo, acre-

dita-se que nem todos os 

profissionais precisarão de 

atendimento.

Tópico 4: 

Estigmatização 

de profissionais 

da saúde

Uso constante de EPIs, 

proximidade com pessoas 

contaminadas, realização 

de atividades de alto risco 

e vivência de hostilidade 

fora do hospital.

Estigma interno e 

externo.

Informação e cons-

cientização sobre o 

Covid-19; manejo do 

próprio medo e ansie-

dade; psicoeducação; 

zelo pelo código de 

ética (sigilo e confi-

dencialidade); e, não 

reprodução de estig-

mas e estereótipos.

Combater os preconceitos e 

estigmas; dificuldade para 

mensuração de redução no 

curto prazo.

Tópico 5: 

Exercício pro-

fissional

(on-line e 

presencial)

Dúvidas quanto aos aten-

dimentos presenciais: uso 

de EPIs;

percepção dos pacientes 

no contexto on-line.

Isolamento, quaren-

tena, emergência, 

urgência, urgência 

sentida, atendi-

mento psicológico 

e atendimento on-

-line.

(On-line) acordos neces-

sários, cuidado com pri-

vacidade, organização 

prévia, segurança da 

informação, registro do-

cumental, entre outros.

Medidas de proteção: conhe-

cer e respeitar plano de con-

tingência, atualização diária, 

higiene, etiqueta respiratório, 

distância física, monitorar 

sintomas e sinais de alerta, 

carga e ritmo de trabalho, etc.

Tópico 6: Luto As perdas, o isolamento 

social, o número de mor-

tes crescentes, os enterros 

sem testes para Covid-19, 

a impossibilidade de rea-

lização de rituais fúnebres, 

o luto sequencial e outras 

características devem ser 

considerados.

As reações físicas e 

emocionais do luto.

Foco na perda e na re-

cuperação.

Entre 10% e 20% dos enlu-

tados, com menos resiliência, 

pouco suporte social, finan-

ceiro e afetivo, podem apre-

sentar complicações no luto.

Tópico 7: 

Conflitos na 

família

Família exposta ao estresse 

prolongado com sentimen-

to de incapacidade para re-

solver problemas, manejar 

conflitos e decidir.

Conflito, manejo de 

conflito; reações fí-

sicas e emocionais 

apresentadas por 

famílias em isola-

mento.

Estratégias de resolu-

ção de conflitos.

Fortalecimento das relações, 

resolução de problemas, 

desfazer ressentimentos, ter 

clareza de prioridade, expres-

são assertiva de emoções e 

outros.
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e clareza garantem o caráter objetivo das orien-
tações apresentadas nos breves textos. Tendo-se 
em vista a qualidade excepcional do material, o 
GT de Enfrentamento ao Covid-19 da ABPMC 
(que conta com a autora da presente resenha em 
seu quadro), está atuando em sua divulgação. A 
análise completa de cada eixo dos 10 Tópicos 
já publicados pela SBP, instituição parceira da 
ABPMC, consta na Tabela 1. Espera-se que a 
leitura desta aguce a curiosidade dos leitores 
em apreciar o material na íntegra, que pode ser 
acessado gratuitamente em: <https://www.sb-
ponline.org.br/enfrentamento-covid19>. 

Tópico 8: 

Alterações de 

sono

Alteração do sono pela 

quebra da rotina (interrup-

ção da vida diária) e irre-

gularidade nos horários de 

dormir e acordar.

Alterações de sono, 

distúrbios do sono e 

insônia.

Manejo para a popula-

ção com alterações e 

distúrbios; cuidados com 

a higiene do sono para a 

população em geral.

Considerar sua própria hi-

giene do sono como outra 

recomendação para ajudar 

seu cliente (população e/ou 

profissional de saúde) a se 

manter protegido.

Tópico 9: Pais 

de crianças

(até 11 anos)

Crianças com saudades e 

medo da doença; dificulda-

de de compreender o mo-

mento; irritação por ficar 

em casa; maior demanda 

de atenção e paciência dos 

adultos.

Problemas interna-

lizantes e externa-

lizantes; e, bem-

-estar subjetivo dos 

pais.

Lidar com dúvidas, 

preocupações, medos 

e tristeza da criança; 

lidar com o tédio, a 

desobediência, a irri-

tabilidade, etc.

Buscar informações atualiza-

das e preparar para atender 

novas demandas de pais e 

crianças com sensibilidade, 

agilidade, etc.

Tópico 10: 

Violência con-

tra a mulher

Aumento de tempo em 

casa, maior quantidade de 

conflitos intrafamiliares e 

violência contra mulher.

Violência contra a 

mulher, violência 

física, violência se-

xual, violência psi-

cológica, violência 

moral, violência 

patrimonial e ciclos 

de violência.

Psicoeducação, mape-

amento e trabalho em 

rede.

Construção de práticas educa-

tivas que permitam à mulher 

reconhecer a violência, mes-

mo que esteja naturalizada.
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tal. Atua em consultório particular e no Centro 
Paradigma como coordenadora, supervisora e pro-
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centes”. Doutora e Mestra em Teoria e Pesquisa do 
Comportamento (UFPA) e Especialista em Psicologia 
Clínica Analítico-Comportamental (Cesupa). Realizou 
estágio pós-doutoral no Instituto de Psicologia da 
USP (2013-2018). Atualmente, é coordenadora do 
DBT-Lab (Centro Paradigma) e cocoordena o Grupo 
de Trabalho de Enfrentamento ao Covid da ABPMC 
(#JuntosABPMC).
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Análise do Comportamento 
Aplicada a questões da infância
Compreendendo o processo de luto na infância e o  
papel do adulto

Ana Flavia Teixeira, Inajara Simões Santos, Viviane Alessandra Arakaki,  

Clarissa Moreira Pereira, Ana Beatriz Chamati

“Luto” refere-se a perdas 
significativas e o processo vivido a partir de 
então, que pode variar desde uma interrupção 
ou mudança abrupta no padrão das relações 
cotidianas – o início da quarentena, o térmi-
no de um relacionamento, uma mudança de 
cidade ou de país e o nascimento de um irmão 
– até a morte de um ente querido. Essa perda 
significativa implica na ruptura de contingên-
cias de reforçamento antes em voga, a extinção 
operante (Brasted & Callahan, 1984). 

A dor, hoje em dia, não costuma ser um 
dos assuntos mais apreciados nas sociedades 
ocidentais, sendo as mídias grandes exemplos 

da supervalorização do prazer e do sucesso. 
No Brasil, em pesquisa encomendada em 2018 
pelo Sindicato dos Cemitérios e Crematórios 
Particulares do Brasil (Sincep), 74% da amos-
tra afirma não falar sobre a morte no cotidiano 
e associa a morte a sentimentos difíceis como 
tristeza, dor, saudade, sofrimento e medo, e não 
se sente preparada para falar sobre o assunto. 

Há, portanto, uma tendência dos brasileiros 
em evitarem o tema da morte. Essa condição 
de esquiva diante da morte traz modelos de en-
frentamento pouco saudáveis para as crianças 
na tentativa de poupá-las de sofrerem. 

Esquece-se que, por mais elaboradas que 
sejam as tentativas de evitar que a criança entre 
em contato com a temática da morte e do luto, 
ela está presente diariamente nas suas vivências. 
Seja por meio de personagens que morrem nos 
contos de fada, nas histórias em quadrinhos, li-
vros, jogos, filmes e desenhos infantis, ou con-
cretamente por uma mudança de casa, de escola, 
perda de um brinquedo, morte de um animal de 

estimação ou de um parente/
colega. Nessas situações, os 
cuidadores, muitas vezes, 
optam por explicações vagas 

como “agora está descansando”, “virou uma es-
trela”, atribuindo à passagem do tempo a tarefa 
de mitigar as inquietações infantis. Mais uma 
vez, a esquiva do contato com possíveis estímu-
los aversivos parece ser a única estratégia para 
lidar com o sofrimento.

No caso das crianças, a forma como o luto 
irá se manifestar dependerá do seu repertório 

No caso das crianças, a forma como o luto irá se manifestar 
dependerá do seu repertório comportamental
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comportamental. O processo de extinção vivi-
do no luto é similar ao dos adultos, portanto 
para ajudá-las é preciso analisar quais refor-
çadores importantes foram perdidos e qual o 
repertório da criança naquele momento, tanto 
para avaliar sua compreensão do que ocorreu 
quanto para ajudá-la no que for necessário na 
busca de reforçadores e contextos antecedentes 
alternativos.

Diversas teorias do desenvolvimento base-
adas em estágios buscam segmentar a compre-
ensão da morte para as crianças em faixas etá-
rias. Corr (2010) ressalta que essas teorias são 
importantes para a compreensão do processo 
de luto, mas que a idade cronológica é um indi-
cador não refinado de desenvolvimento. O au-
tor fala sobre dois componentes centrais para a 
compreensão do conceito de 
morte: finalidade e univer-
salidade. Finalidade inclui a 
compreensão de irreversibi-
lidade (uma vez que um corpo físico morre, ele 
não poderá voltar a vida) e não funcionalidade 
(se a morte é realmente o fim, ela significa a 
interrupção de todas as capacidades funcionais 
definidas como vida). A universalidade revela 
aspectos mais complexos e traz outros três con-
ceitos importantes: inclusão (a morte se aplica 
a todos os grupos de seres vivos), inevitabili-
dade (a morte é inevitável e inescapável para 
todos os seres vivos) e imprevisibilidade (pode 
ocorrer a qualquer momento, não há como 
prever). Percebe-se, portanto, que a morte tem 
muitas dimensões e implicações que são de di-
fícil compreensão para as crianças e dificilmen-
te elas irão assimilar tudo de uma só vez.

Os efeitos do luto nas crianças podem apre-
sentar topografias muito diferentes dos adultos 
e, segundo Krupnick (1984), elas podem mani-
festar as consequências do luto de forma inter-
mitente, mesmo por muitos anos após a perda 

e, em muitas situações, algumas reações podem 
ser revividas, o que acentua a importância do 
papel da família e outros adultos próximos para 
acompanhar o desenvolvimento das crianças 
após vivenciarem tal experiência. É possível 
observar as crianças tristes, irritadas e teme-
rosas, apresentando comportamentos como 
perturbações do sono e apetite, distanciamen-
to das pessoas, dificuldade na concentração, 
regressão no desenvolvimento, inquietude e 
dificuldades de aprendizagem.

Um dos fatores a ser observado no processo 
de luto infantil é a capacidade verbal das crian-
ças. Muitas vezes, por não terem desenvolvido 
por completo as habilidades de comunicação 
verbal, as crianças irão apresentar dificuldade 
de expressar os sentimentos a partir da fala e 

encontrarão maior facilidade em se expressar 
corporalmente e por brincadeiras. É impor-
tante ressaltar que, diferentemente dos adultos 
que transitam com frequência entre passado e 
futuro, a criança vivencia muito mais o agora, 
demandando um olhar cuidadoso mais ime-
diato durante o processo de luto e ao longo de 
sua vida.

Worden (2009) propõe que a adaptação às 
perdas pode envolver quatro tarefas básicas e 
complementares, que poderão ser vivenciadas 
de diferentes formas: aceitar a realidade da per-
da; processar a dor do luto; ajustar-se ao mun-
do sem a pessoa que se foi; e encontrar uma 
conexão com a pessoa que se foi, embarcando 
numa nova vida. 

A tarefa de aceitar a realidade da perda de-
manda que haja uma compreensão da realida-
de de que a pessoa que morreu não irá retornar. 
É importante auxiliar as crianças a compreen-

Os efeitos do luto nas crianças podem apresentar topografias muito 
diferentes dos adultos .
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derem a irreversibilidade da morte. Apesar de 
demandar tempo, rituais tradicionais como o 
funeral podem auxiliar. É importante que o 
adulto explique de forma clara e direta o que 
ocorreu com a pessoa que morreu, pontuando 
que esta não irá retornar e oferecendo espaço 
para escuta e acolhimento, de forma a permitir 
a vivência dos sentimentos dolorosos relacio-
nados à perda. 

Para cumprir a tarefa de processar a dor do 
luto, é fundamental que o enlutado tenha uma 
rede de suporte ou acompanhamento psico-
lógico, uma vez que é convidado a vivenciar a 
dor e se permitir sentir, bloqueando possíveis 
comportamentos de esquiva. Nesse momento, 
são descobertos novos sentimentos vivenciados 
no luto além da tristeza, como ansiedade, rai-
va, culpa, depressão e solidão. Moore e Moore 
(2010) ressaltam que no trabalho com crian-
ças enlutadas deve-se evitar pedir para que as 
crianças sejam fortes, e sim permitir que sejam 
reais, dando a elas um espaço de honestidade e 
carinho para que expressem seus sentimentos.

A terceira etapa – ajustar-se a um mundo 
sem a pessoa que morreu – se refere primei-
ramente aos ajustes práticos necessários para 
viver sem a pessoa que se foi. Para as crianças, 

é fundamental a compreensão dessa etapa de 
forma a prepará-las para os desafios possíveis 
de uma vida sem essa pessoa. Na perda de um 
dos principais cuidadores, por exemplo, quem 
irá fazer o que aquela pessoa fazia, quais ha-
bilidades a criança precisará desenvolver para 
fazer algo sozinha, etc. Olhar para essas ques-
tões junto às crianças as traz para a realidade 

presente, evitando que criem fantasias e histó-
rias para explicar o que parece não ter resposta. 

A quarta tarefa se refere a encontrar uma 
conexão com a pessoa que se foi e com isso 
embarcar numa nova vida. Para esse processo 
ocorrer de forma saudável, o enlutado preci-
sa encontrar formas de homenagear e lembrar 
a pessoa que se foi, celebrando quem se foi e 
desenvolvendo uma forma pessoal e significa-
tiva de declarar o afeto e se lembrar da pessoa, 
por exemplo, usando objetos que lembrem a 
pessoa, fotografias, desenhos ou lembranças. 
É possível propor que a criança imagine o que 
gostaria de dizer para o falecido, ou escreva 
uma carta ou cartão no aniversário da pessoa, 
como maneiras de recordar a relação que ti-
nham. 

Worden (2009) ressalta que essas quatro ta-
refas não devem ser vistas como processos fi-
xos e divididos em estágios. Elas são divididas 
assim para facilitar a compreensão e devem ser 
trabalhadas, na maioria das vezes, ao mesmo 
tempo e revisitadas sempre que necessário.

Vê-se, portanto, que todo o processo de 
luto infantil demanda pelo menos um adulto 
que possa ser suporte e guia para a criança, 
buscando um equilíbrio entre proteger e in-

cluir, informar e criar uma 
nova vida (Bugge et al, 
2014). Para Koehler (2010), 
as crianças não precisam 
ser diretamente ensinadas a 
lidar com o luto, mas neces-

sitam de adultos modelando, dando suporte, 
validando, encorajando e ajudando-as a aces-
sar suas emoções. Além disso, quando os pais 
ou outros cuidadores se mostram capazes de 
expressar o próprio luto na presença da crian-
ça e explicar para ela essas emoções, eles se 
tornam um modelo e contribuem para o seu 
desenvolvimento.

Para Koehler (2010), as crianças não precisam ser diretamente 
ensinadas a lidar com o luto, mas necessitam de adultos 
modelando, dando suporte, validando, encorajando e ajudando-
as a acessar suas emoções
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Infelizmente, ainda nota-se que não há um 
trabalho efetivo sendo realizado para ajudar as 
crianças a passar pelas experiências de perdas 
e luto. Em nome da crença de que não entrar 
em contato com o tema protege as crianças, 
guarda-se delas informações e nega-se a opor-
tunidade de que vivenciem as dores. Fiorini e 
Muller (2006) ressaltam a importância do pa-
pel dos psicólogos em dar assistência aos pais 
e outros adultos em relação à compreensão das 
formas que o luto e perdas se manifestam nas 
crianças e adolescentes, ajudando-os a promo-
ver conforto e suporte e munindo-os de pos-
síveis estratégias que irão permitir que viven-
ciem os sentimentos de luto.

Moore e Moore (2010) ressaltam também 
a importância de falar com as crianças sobre 
morte antes de precisarem vivenciar o fato. 
Não existe um programa educacional de pre-
venção, e Markell (2010) coloca que seria um 
papel também das escolas endereçar questões 
sobre morte, luto e perdas, uma vez que têm 
um impacto considerável na vida das crianças. 
Por compreender o luto e a morte enquanto 
processos inerentes à nossa espécie, enfatiza-se 
a importância de falar sobre eles desde a infân-
cia, bem como encorajar as crianças a falarem 
de seus sentimentos ao longo da vida. 

Para auxiliar a mediação dos adultos nesse 
processo, há uma variedade de material infantil 
(livros de colorir, livros de literatura e vídeos, 
alguns colocados nas referências do presente 
artigo, para quem se interessar) que possibilita 
diálogos sobre temas que podem ser de difícil 
compreensão e que podem ser discutidos aber-
tamente, auxiliando as crianças a lidarem com 
a temática do luto e da morte. 
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Análise do Comportamento 
Aplicada à cultura
Superorganismos

Candido V. B. B. Pessoa

No livro Esperando 
Foucault, Ainda (2018, Ubu Editora), o antro-
pólogo Marshall Sahlins discorre sobre uma 
boa quantidade de assuntos calorosos por te-
rem histórias de categorizações incongruen-
tes e nos lembra com bom humor da possi-
bilidade de não haver solução para uma série 
de problemas. O livro é uma edição de notas 
colecionadas ao longo da vida do antropólogo 
sobre esses diversos assuntos, editadas como 
“entretenimento pós-prandial oferecido por 
Marshall Sahlins à IV Conferência Decenal da 
Associação de Antropólogos 
Sociais da Commonwealth, 
Oxford, em 29 de julho de 
1993”. No livro, há notas eru-
ditas e travessas – dado ser 
um livro de notas pessoais – 
sobre assuntos como a própria antropologia, 
relativismo, economia, política, orientalismo, 
terrorismo ou... Superorganismo1. Vou me 
alongar um pouco sobre esse último.

Na nota O Retorno do Superorgânico, Sahlin 
aponta a semelhança entre a teoria superorgâ-
nica da cultura, promovida por Leslie White e 
Alfred Luis Kroeber, e o pensamento foucaul-

tiano antropológico. Neste último, Sahlin equi-
vale o papel do discurso ao de superorgânico. 
Ao fim da nota, o autor reflete sobre a possibi-
lidade de maiores avanços se White e Kroeber 
“houvessem desenvolvido uma visão das pesso-
as como vítimas morais do superorgânico” (p. 
84). Ele estava sugerindo descrições de contin-
gências comportamentais entrelaçadas coerci-
tivas, inclusive as verbais? 

A nota Baleias Brancas Mortas: da 
Leviatanalogia à Subjetologia e vice-versa ini-
cia trazendo em Platão e Tucídides a oposição 

entre indivíduo e sociedade. Continua apresen-
tando como essa oposição adquire uma ênfase 
em questões morais a partir do cristianismo, 
até resolver-se de forma não muito satisfatória 
em um ser humano duplo, um Eu-intelectual-
e-moral durkheimiano. Sahlin aponta como 
“a mais moderna filosofia imperialista” ten-
ta subsumir um lado do dualismo no outro, 

Olho: “Direita e Esquerda se empurram a teses extremas do 
determinismo individual e do determinismo cultural”. [...]como 
a mesma questão se expressa na comunidade de analistas do 

comportamento?
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sobrando ao final novamente apenas um dos 
entes indivíduo/sociedade como tendo qual-
quer existência independente. Aponta-se um 
caminho pelo qual o desenvolvimento do ca-
pitalismo e de seus descontentes confere a esse 
dualismo antropológico uma torção política 
em que “Direita e Esquerda se empurram a 
teses extremas do determinismo individual e 
do determinismo cultural. À direita a teoria da 
escolha racional e modalidades de individua-
lismo radical desse gênero [...] À esquerda, os 
conceitos do superorgânico cultural [...]”. Mas, 
poderíamos refletir, aproveitando uma carona 
com Sahlin, se após destorcer o torcido politi-
camente, como a mesma questão se expressa na 
comunidade de analistas do comportamento?

Ainda em Baleias Brancas Mortas: da 
Leviatanalogia à Subjetologia e vice-versa, 
Sahlins conclui apontando como certa ironia 
que, independente de qual lado da dualidade 
subsuma o outro, restará apenas um sujeito 
abstrato ou real como o único locus de agên-
cia ou eficácia. Entretanto... Em 1948, época 
em que White promovia a Teoria da Cultura 
Superorgânica, Skinner escreve um fim dife-
rente para essa história. Ele fala não apenas 
em entender, mas também em construir o 
Superorganismo (Skinner, 1948/1977, p. 289, 
com maiúscula no original). Interessante?  

(Em tempo, em 1948, Skinner se refere a 
Superorganismo mais como um ajuntamento 
de pessoas para um fim específico do que como 
fenômeno cultural emergente. Caberia a Glenn 
[2004, p. 139-140] usar uma variante da expres-
são superorganismo, o supraorganismo, como 
locus do fenômeno cultural: esse locus é então 
supraorganísmico por “envolver repetições 
de comportamento interrelacionado de dois 
ou mais organismos; [...] isso inicia um novo 
tipo de linhagem: uma linhagem cúlturo-com-
portamental [...] e o termo que subsumi uma 

classe de comportamentos supraorganísmica 
é macrocomportamento”. Mas essa expressão 
desaparece em Glenn et al. [2016]) 

1  O superorganismo é um conceito usado com mais frequ-
ência para descrever uma unidade social – dos animais eu-
sociais. Nas ciências sociais, foi usado por Herbert Spencer 
para indicar as propriedades emergentes que surgem na so-
ciedade a partir das relações dos integrantes da sociedade 
(Philips, 1976, p. 123).
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